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RESUMO: Introdução: O Teste do Pezinho consiste em um exame de triagem neonatal realizado 
em recém-nascidos para identificação precoce de doenças genéticas, metabólicas e infecciosas. 
No Brasil, o exame é ofertado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), porém com cobertura limitada 
em comparação aos painéis ampliados disponíveis na rede privada. Objetivo: O objetivo deste 
estudo foi analisar os principais obstáculos para a ampliação do Teste do Pezinho na rede pública 
brasileira. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica exploratória e descritiva, realizada 
por meio da análise de artigos científicos, livros e legislações publicados nas bases de dados 
SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed, abrangendo publicações dos últimos dez 
anos. Foram utilizados os descritores “triagem neonatal”, “teste do pezinho”, “doenças raras” e 
“saúde pública”. Resultados e Discussão: Os resultados evidenciam que a ampliação do exame é 
limitada por fatores como insuficiência de dados epidemiológicos sobre doenças raras, escassez de 
pesquisas científicas nacionais, alto custo de tratamentos específicos, desigualdades regionais no 
acesso ao diagnóstico e fragilidades nas políticas públicas voltadas à triagem neonatal. Além disso, 
observou-se deficiência na disseminação de informações à população acerca da importância do 
exame e do diagnóstico precoce. Conclusão: Conclui-se que a ampliação do Teste do Pezinho no 
SUS depende do fortalecimento de investimentos em pesquisa, estrutura diagnóstica e políticas 
públicas que garantam maior equidade no acesso à saúde neonatal. 
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